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A MISSÃO MOMS DA NAVE COLÚMBIA

Aproxima missao da nave americana Col~mbia vai executar um ex

perimento do qual o CPATSA participa diretamente.

Com efeito, durante o vôo espacial programado para fins de malO

vindouro, o Col~mbia deve percorrer duas ~rbitas diversas sobre a
regiao do Tr~pico Semi-Árido. Ao-longo dessas ~rbitas, duas faixas

de 160 km de largura estarão ao alcance do imageador ("scanner") mul

tiespectral MOMS-01 de fabricação alemã que vai ser portado a bordo
da nave.

Este teste espacial e o primeiro de uma serie de uso civil que

utiliza uma concepção de imageamento optoeletrônica onde as imagens

são obtidas atraves da separação ~ptica de diferentes bandas do es
pectro eletromagn~tico visivel. O emprego desse tipo de procedimento
facilita enormemente a obtenção de pares esteresc~picos de imagens
permitindo uma visualização tridimensional do relevo terrestre. A
possibilidade de esterescopia visa preencher a ultima grande lacuna
existente entre as fotografias a~reas normais e as imagens de sateli
te. Desta forma num futuro relativamente prOXlmo, a teledetecção es
pacial podera substituir com vantagens a maioria dos levantamentos

aerofotogr~ficos e aerofotogram~tricos.

Essas vantagens de diferentes ordens residem basicamente em

tres fatores:

- natureza djgital da imagem.

- carater multiespectral.

- aspecto diacronico e sincronico da tomada de imagens.

A natureza digital das imagens de sensoriamento remoto permite

que elas sejam tratadas em computador de forma a realçar certos as
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pectos pesquisados ou então as correçoes geometricas necessarias p~

ra tornar a imagem perfeitamente superponivel a um mapa topogr~fi
co.

Atraves do carater multiespectral e possivel distinguir corpos
de natureza diversa graças ao reconhecimento de suas "assinaturas

espectrais", isto e, partindo do principio de que materiais difere~
tes possuem curvas de reflexão da luz solar que são distintas em

cada banda do espectro visivel e no infravermelho, e possivel se

obter uma grande discriminação dos objetos no solo.

Assim com um tratamento digital adequado dos dados pode-se dis

criminar tipos de minerais, solos, florestas e desmatamentos, qu~

lidade de ~guas, cultivos e ocupação do solo, alem de outros fato
res, tais como zonas atingidas pela seca, extensão de queimadas, etc.

Os satelites de uso civil atual t~m um tempo de retorno sobre
a mesma area em torno de 16 a 18 dias. Desde que as condições atmos

f~ricas sejam favor~veis, se obtem uma grande quantidade de imagens
repetidas sobre a mesma região da terra.

Assim estas imagens reunem dois aspectos interessantes pelo f~
to de recobrirem a um dado momento are as muito extensas (sincronici
dade) e pela sua repetitividade no tempo (diacronicidade).

A comparação entre imagens de epoca e de anos diferentes permi
tem traçar com detalhes as modalidades havidas, sejam elas de ordem
ecologica ou referentes a ocupaçao do espaço, subsidiando a elabora
çao de um quadro evolutivo de cada regiao.

As duas orbitas do Col~mbia que recobrem a regiao semi-~rida

passam urna pelo m~dio Vale do são Francisco na Bahia e outra pelos

Estados de Pernambuco, Paraiba, Rio Grande do Norte e Piaui. Areas

de interesse relevantes foram selecionadas ao longo destas
para que sejam imageadas pelo MOMS. O Instituto de Pesquisas

faixas

Esp~
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ciais - INPE/CNPq, que tambem participa vai monitorar os tempos de

imageamento segundo as coberturas de nuvens que se apresentam. Isto

s~ ser~ possivel com a visualização das imagens do sat~lite meteoro

l~gico GOES. Estas imagens que abrangem toda a America do Sul e o

Oceano Atl~ntico recebidas a cada 30 minutos, dia e noite,

a exata posição das formações de nuvens.

mostram

Durante a realização da missão, equipes de campo vao levantar

as condições de terreno que se apresentarem para se estabelecer a
parte de verdade terrestre correspondente as imagens orbitais. Se
rão notadamente observadas as condições de vegetação e umidade de so

los, tipos e estados de cultivos. Ap~s o recebimento e o tratamento
das imagens gravadas, elas serão comparadas com os documentos ja

existentes e com os dados levantados para uma avaliação do tipo e
calibragem dos sensores que deverão alcançar uma resolução ao solo

de 20 m. As imagens de satelite atualmente recebidas pelo Brasil t~m

uma resolução de apenas 70 m.

A participação no experimento MOMS pode significar o inicio de

uma cooperação com a Alemanha, tanto no campo de tecnologias de po~

ta, quanto em estudos agroecologicos.

É significativo que uma boa parte do tempo muito limitado des

ta missão sobre a Am~rica do Sul tenha sido reservada para o Tr~p~

coSemi-Arido. Isto se deve a uma serie de trabalhos do CPATSA que

vem utilizando teledetecção espacial.

Com efeito, 11 projetos de pesquisa do Programa Nacional de

Avaliação de Recursos Naturais e S~cio-Econômicos do Tr~pico Semi-

Árido - PNP 027,
,

utilizam metodos e imagens de sensoriamento remoto
~ ,

no sentido de auxiliar os estudos agronomicos e ecologicos na re

giao. Em alguns dominios,
, ,

esses metodos ja demonstraram extrema va

Jia no CPATSA, como ~ o caso de zoneamento agroecol~gico, climatolo

gia, cartografia pedol~gica e da vegetação, ocupação dos solos e
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problemas de degradação do meio. Atualmente o CPATSA dispõe de um
imageador multiespectral que e o unico para tratamento de imagens sa
télites existentes na região Nordeste. Uma série de equipamentos de
fotointerpretação e restituição de imagens complementam o logicial
b~sico para a elaboração de mapas. Este material é igualmente aces
sivel a outras entidades de pesquisa que trabalham na regiao semi-
~rida, a exemplo do que j~ vem acontecendo com a Universidade Fede
ral da Paraiba e Rural de Pernambuco, CEPA-PB e EMATER-BA, além dis
so a propria colaboração com o INPE/CNPq tem se revelado muito fru
tuosa.

o numero de pesquisadores do CPATSA mais diretamente envolvi
dos com a teledetecção vem aumentando. V~rios estudantes e estagi~
rios têm sido treinados na utilização da teledetecção. Duas teses de
mestrado e uma de doutorado estão sendo realizadas no TSA com o
apoio e a participação do CPATSA.

Este interesse crescente pela teledetecção deve aumentar muito
com o inicio da utilização, ainda neste ano, de imagens de novos sa
télites do tipo LANDSAT-4 e SPOT dotados de sensores bastante evo
luidos e que poderão ajudar a revelar algumas faces surpreendentes
do nosso territ~rio.
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